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Questão 5 

Olá Alta, 

Minha observação é sobre as dificuldades de vida sobre a Terra e a observação de Aïvanhov 

sobre as «expectativas exteriores...».  

Aïvanhov nos diz isso: «Tem-se, igualmente, dito a vocês que esperar uma data era esperar um 

elemento exterior». 

Parece-me que isso merece nuances. 

Em um sentido, eu não espero qualquer evento exterior, porque sei que é, unicamente, minha 

investigação, minha aspiração e minha diligência interior que me aportam o que eu busco. 

É o objetivo essencial de minha vida nesta vida. 

Depois, Aïvanhov nos diz: «Isso lhes confirma, igualmente, que a ilusão é, de certa maneira, 

mantida pelo conjunto de pessoas que creem, ainda, no tempo e no espaço». 

Mas parece-me que vocês se esquecem de que nós vivemos, ainda, na 3D e que, para manter 

esse corpo em vida, são necessários meios financeiros para pagar o aluguel, os encargos, o 

alimento, os medicamentos não reembolsados (eu sobrevivo graças à medicina estrangeira) 

etc... 

Como fazer quando nos impedem de trabalhar ou de fazer entrar, decentemente, o dinheiro, 

como no sistema francês? 

Como fazer quando não lhe aportam qualquer ajuda para que você não entre na ajuda pelo 

Estado (pequenas caixas), enquanto você está enfermo? 

 

Então, eu pergunto, com o que eu acabo de descrever: Como você faz para continuar a viver 

sem ser tomado nos medos e nas angústias? 

Eu vivo com um precipício ao meu lado, o que representa 98% de meus medos. 
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Alta, você, talvez, compreende por que meu (nosso) olhar volta-se para o Evento exterior que 

poderia por fim a essa difícil situação? 

Obrigado por ter-me lido. 

Atenciosamente. 

Jean P. 

 
Resposta : 

Bem, eu creio, Jean, que já respondi, em parte, através das questões anteriores. 

O medo continuará presente, e eu posso garantir-lhe, por ter cruzado, reencontrado, em 

múltiplas ocasiões, pessoas que tinham todas as seguranças exteriores, financeiras, morais, 

afetivas, sociais. Elas estavam, contudo, liberadas? 

Você não pode manifestar uma chantagem do que quer que seja em relação à sua posição. 

Eu o remeto, para isso, às frases que foram pronunciadas em múltiplas tradições: busque o 

Reino dos Céus, e o resto ser-lhe-á dado em acréscimo. 

É, primeiro, no interior de si. 

As circunstâncias exteriores serão, para você, mesmo à beira de um precipício, as mais felizes e 

as mais serenas, a partir do instante em que você não for mais governado por sua busca, como 

você diz, seu objetivo e por sua aspiração. 

Aliás, será que esse objetivo, essa busca e essa aspiração aportaram-lhe essa certeza interior de 

que eu falei? 

Será que você está nessa a-consciência à vontade? 

Porque a única solução está aí. 

Ela não é a de fazê-lo entrar na ajuda do Estado ou aportar-lhe uma segurança material. 

O que é que procura essa segurança material, se não é o ego? 

É claro que é preciso comer, é claro que é preciso um teto. 

Tudo isso necessita, como você diz, do dinheiro, para a personalidade. 

Mas olhe ou tente olhar, ao seu redor, pessoas que, no entanto, sem lugar de vida, sem 

dinheiro, sem nada, conseguem, de qualquer forma, viver. 

Mas, é claro, porque eles não têm necessidade de lutar ou defender. 



Eles se colocaram, por si mesmos, sob a ação de Graça, o que quer dizer que a vida deles, seu 

esquema de vida, seu caminho de vida colocou-os em face, talvez, de um impulso da alma ou, 

mesmo, do espírito, para deixar o reino desse mundo, esse mundo social desse fim de era, desse 

início de novo século que começa, no qual, finalmente, tudo o que nós observamos são apenas 

tensões para a liberdade interior, em nome de uma segurança: segurança social, segurança de 

vida, segurança afetiva, segurança financeira e todas as seguranças que se possa imaginar. 

Mas, sinceramente, crer que você terá essa segurança, que, se você tivesse essa segurança seria 

mais capaz de realizar sua busca é uma inversão de problema. 

Busque o Reino dos Céus, viva tudo o que nós falamos e o que eu respondi nas questões 

anteriores, e o resto ser-lhe-á dado em acréscimo. 

Então, é claro, o céu não vai fazê-lo ganhar na loteria, mas ele proverá no que é necessário para 

ser o que você é, quaisquer que sejam as circunstâncias. 

Quer você seja bilionário, cercado de toda afeição possível, quer você esteja na rua, as 

circunstâncias de vida não têm qualquer importância para aquele que está estabelecido no que 

ele é. 

É claro que é mais agradável para esse veículo, esse corpo e essa pessoa estar no quente, estar 

com alguém que o olha nos olhos à noite, à frente de um fogo de lenha, do que estar sozinho à 

beira do precipício. 

Mas nenhuma mudança de pessoa, de funcionamento de sua pessoa poderá aportar-lhe a 

liberação. 

A liberação é interior. 

Não é uma liberação desse mundo, não é uma liberação de obstáculos à sua vida, é uma 

liberação da própria pessoa, de si mesmo. 

E, quando você é liberado de si mesmo, qualquer que seja sua vida, mesmo o que aparece, por 

vezes, como uma prova, uma dor ou um evento insuperável, não é visto nem vivido do mesmo 

modo. 

A grande diferença está aí. 

Portanto, aí, eu posso responder apenas isso. 

Se você me pede soluções para a pessoa, eu não tenho. 

Eu posso apenas remetê-lo ao que já existe. 

Seja na dualidade, fazer o bem, evitar o mal, evitar falar do outro, instalar-se nessa benevolência 

e, no entanto, você vai aperceber-se de que, apesar de tudo, você não terá essa segurança. 



 

Esse mundo é um mundo de insegurança. 

A única segurança é interior, e ela é ligada à Infinita Presença, ao Isso, ao Si e ao Absoluto. 

E, vivendo isso, o resto não tem mais qualquer importância. 

O que não quer dizer que você se desvie, o que não quer dizer que você não tenha problemas a 

resolver, mas eles não têm qualquer incidência e, sobretudo, não geram qualquer medo. 

E acredite em mim, ou não acredite, mas viver sem medo e sem qualquer manifestação de 

emoção não impede, de modo algum, de viver, bem ao contrário, e aproveitar, plenamente, a 

vida, com o que ela nos oferece, e não o que se deseja, o que se quer. 

Não é, de modo algum, a mesma coisa. 
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